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Comentários

[image: image]Eu não sabia que o meu corpo era uma matrix energética! Isso explica muito acerca de como funciona a cristaloterapia. Obrigado!

[image: image]Tenho ouvido falar da cristaloterapia, durante toda a minha vida, contudo nunca conheci ninguém que a praticasse. Não sabia se era fiável ou não. Este livro convenceu-me que era fiável e encorajou-me a experimentar. Recomendo vivamente este livro.

[image: image]A Cristaloterapia tem sido vista, pela maioria das pessoas, incluindo eu próprio, como charlatanismo. Este livro prova que pode ser algo muito real. Quero certificar-me que me vai ajudar com os problemas que tenho nas costas. Gostaria de poder encontrar alguns contatos neste livro. Sugiro ao autor que escreva uma continuação a este livro, fornecendo essa informação. Mas mesmo sem essa informação, creio que esta é uma introdução excelente da ciência, para a Cristaloterapia.

[image: image]Eu sei que a cristaloterapia funciona mesmo, pois já me ajudou. Contudo, aprendi muito sobre o meu Terceiro Olho com este livro. Agora é melhor compreender como e porque é que a cristaloterapia funciona.



Introdução

"A ausência da evidência, não é a evidência da ausência!”

Carl Sagan, Astrónomo

A Cristaloterapia é fiável?

Esta questão tem surgido ao longo dos anos. A grande maioria acredita que é charlatanismo.

Os adeptos insistem que é, de fato, fiável.

Um amigo meu, que é crente nesta para ciência, pediu-me para fazer uma pesquisa e para provar, cientificamente, os fundamentos da Cristaloterapia.

A minha careira tem sido a de Engenheiro Aeroespacial e por isso ele acreditou que eu seria capaz de encontrar provas científicas para algo em que ele acreditava com muito afinco.

Senti que tinha que verificar se isso era possível, para satisfazer o pedido do meu amigo.

Apercebi-me que qualquer um dos fundamentos científicos para explicar a Cristaloterapia teria que incidir em algum tipo de troca de energia entre o cristal e o corpo humano.

Avaliei vários tipos de cristais e descobri que o cristal da ametista tinha o melhor campo de energia mensurável e ​​também tinha mais dados disponíveis neste tipo de cristal.

Já sabia, a partir da famosa equação do Einstein E = MC2, que os nossos corpos são, basicamente, dois tipos de matrizes: uma é a matéria (M), que é a nossa carne e os ossos, e a outra é a energia (E), que tem um campo eletromagnético mensurável, e o C é a velocidade da luz. Também sabia que os aficionados da Cristaloterapia chamam a esse campo eletromagnético de ‘aura’.

O objetivo básico desta pesquisa seria encontrar um mecanismo que pudesse permitir que os nossos corpos recebessem uma transmissão de energia, a partir das irradiações de um cristal.

Estive a ler sobre os Vedas, a população da antiga religião hindu, e aprendi muito sobre as suas crenças, sobre os chacras e, principalmente, o fato de chamarem ao charca o Terceiro Olho.

Andei a investigar sobre esse terceiro olho e descobri que os nossos ancestrais tinham, de fato, um terceiro olho que podia captar as frequências de vibração de seu meio ambiente. Algumas criaturas primitivas, que ainda estão vivas nos dias de hoje, têm terceiros olhos.

As minhas investigações posteriores revelaram que o Terceiro Olho dos nossos antepassados ​tinha evoluído para aquilo a que conhecemos hoje como sendo a nossa Glândula Pineal.

Também descobri que a nossa Glândula Pineal segrega uma hormona, que é o principal regente do dia-a-dia das nossas vidas.

Com estas descobertas e com o que li sobre as experiências relatadas dos seguidores da Cristaloterapia ao longo dos tempos, sabia que o meu amigo não iria incomodar-me mais, pois iria ficar satisfeito com os meus resultados.

Creio que a hipotética base científica para a Cristaloterapia são os resultados da minha pesquisa, que passo a descrever, passo-a-passo, neste livro.

Vamos então ver as evidências que encontrei.

Permita-me repetir e sumarizar alguns pontos importantes. 

Os nossos corpos são matrizes energéticas, que produzem um campo eletromagnético e que se pode captar, facilmente, com sensores eletromagnéticos.

Sabemos que os cristais mais puros/perfeitos são feitos de estruturas cristalinas e energéticas e podemos sentir os seus campos de energia, com os nossos sensores eletromagnéticos.

Sabemos, ainda, que a nossa glândula pineal era conhecida, pelos nossos ancestrais pré-históricos, como sendo o terceiro olho, que foi projetado para capturar a luz e outras vibrações do nosso meio ambiente.

Reuni essa informação toda, como irá ser descrito nos capítulos posteriores, e comparei-a com as reivindicações dos seguidores e aficionados da Cristaloterapia.

Os defensores afirmam que a Cristaloterapia é uma técnica de cura profunda, mas suave, e que é muito eficaz. A técnica é concentrar a energia dos cristais em áreas específicas do corpo do paciente, ou seja nos Chakras, ou no campo magnético da Aura. Assim, a energia será focada nos pontos onde os Chakras e a Aura são mais sensíveis, para poderem ser ‘equilibrados’.

Os praticantes afirmam que os nossos Chakras e as Auras controlam um fluxo de energia direcionada para todos os aspetos das nossas vidas.

O que são os Chakras

O Chakra é um antigo termo sânscrito que significa ‘roda’, ou ‘círculo’, e é usado para fazer referência aos 7 centros de energia específicos, ao longo dos meridianos do corpo. Veja, por favor, que o Brow Chakra (Chacra Frontal) é também conhecido como Terceiro Olho e é sobre isso que vou falar mais detalhadamente.
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Legendas da imagem:

Crown Chakra – Chacra Coronário

Brow Chakra – Chacra Frontal, ou Terceiro Olho

Throat Chakra – Chacra da Garganta

Heart Chakra – Charcra do Coração

Solar Chakra – Chacra Solar

Spleen Chakra – Chacra Esplénico, ou Sexual

Root Chakra – Primeiro Chacra, o da Raíz

A filosofia dos países do Oeste refere-se, normalmente, aos Chakras como nada mais, nada menos, do que mitos sem fundamento, que tiveram as suas bases no mundo dos nossos ancestrais.

A grande maioria do povo Americano descarta a ideia de que os chacras são noções que ressurgiram pelo ‘movimento new-age’. Porém, é de fonte segura que a definição de chacras já surgiu há muitos milhares de anos.

O primeiro conceito de Chacras apareceu com os Vedas, nas suas escrituras hindus. As evidências indicam que os Vedas, da nossa pré-história, vieram da Índia, quando os seus primeiros fundadores migraram de uma civilização aniquilada. O Platão afirmou que essa civilização era a Atlântida.
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